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VINDE
Todo anseio da crença acalma as dores, 
Toda prece é uma luz para quem chora, 
A oração é o caminho cor de aurora 
Para o sonho dos pobres pecadores!...
 
Ó corações que a lágrima devora! 
Vinde, através dos rudes amargores, 
Cantar na luz dos grandes esplendores 
Vossa iluminação de cada hora!... 

Vinde rememorar no espaço infindo, 
Neste Lar de Jesus, ditoso e lindo, 
As desventuras para bendizê-las... 

Feliz o coração sereno e forte, 
Que triunfa da lágrima e da morte, 
Palpitando na esfera das estrelas!...
 

Auta de Souza
(Psicografia Francisco Cândido Xavier - Livro: PARNASO DE ALÉM-TÚMULO)
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Queridos amigos,

Sabemos que não tem sido fácil nem simples manter a postura espírita que temos 
aprendido ao longo dos anos de trabalho e estudo, nesta casa e noutras.

Sabemos que estamos imersos na lida humana, que nos leva no nosso dia a dia 
a ter de pensar em atitudes prosaicas, na sobrevivência digna, nas questões familiares, 
nas grandes questões sociais que nos rodeiam.

Sabemos que muito melhor seria se já pudéssemos nos alhear de tudo isso, 
mirando exclusivamente os altos planos espirituais, habitando prematuramente os 
ambientes celestiais com os quais sonhamos. 

Seria bem melhor se nossos corações não se inquietassem mais, e nossas visões 
interna e externa divisassem tão somente os altos cumes do Bem.

Tudo isso sabemos.
O que talvez não saibamos ainda é o quanto de esforço próprio se faz necessário 

para que semelhante empreitada se realize. 
Não existe atalho para as culminâncias celestes. Existe trabalho incessante, suor 

e lágrimas, e o esforço de muitas vidas.
Sim, um dia chegaremos a alcançar a grandeza desejada. Aquela que não se 

exibe, que não se mostra, que não aparece, mas brilha discreta no coração de cada um 
que já a possua dentro de si.

Sabemos que ainda estamos longe de alcançar este ideal. Porém, amigos queridos, 
se somos pouco, algo já somos. E não haverá retrocesso nesta caminhada.

Portanto, a cada vez que as necessidades terrenas e as agruras do cotidiano 
vierem visitar nossos lares e, quem sabe, atormentar nosso pensamento, naquelas horas 
em que tudo parece perdido, pensemos:

- Ainda resta uma eternidade a ser percorrida.
Somos capazes. Deus não tem pressa. Temos outras vidas para viver. Todavia, é 

preciso começar e... apressar-nos. 
As pequenas tarefas do cotidiano, realizadas com denodo, são as pequenas 

pedrinhas que erguerão a construção imaterial que nos sustentará no futuro.
Avante, queridos amigos! Não desanimemos, pois a estrada se descortina à nossa 

frente, e nos leva ao infinito.
                                                                            Muita paz.
                                                                                                                       Um amigo

 AO INFINITO

(“As mensagens publicadas foram recebidas no Lar de Tereza, exceto as de Francisco Cândido Xavier”)



32

IRMÃO QUERIDO,
Você já se lembrou de agradecer, hoje, ao Pai pelo dom da vida?
Mesmo passando por dificuldades, agradeça.
Se a dor física ou a dor moral bate à sua porta, agradeça.
Se o abandono, o esquecimento, a dor da solidão alcançar você, agradeça.
Se a dor da ingratidão, da calúnia o faz tombar, levante e agradeça.
Se a dor do desânimo lhe invade a alma, com as turbulências por que passa o 

Planeta, agradeça.
Agradeça a Deus pelo corpo que lhe foi dado para a oportunidade do 

trabalho.
Agradeça as mãos habilidosas que lhe permitem servir na Seara do Cristo.
Agradeça a inteligência que Deus lhe deu e que permite que você contribua, 

de alguma forma, trabalhando no Bem, para o progresso da sociedade em que você 
vive.

Agradeça, sempre, e dê o seu testemunho de fé.
Não é hora de desânimo, de descrença.
Fortaleça a sua esperança e confiança de que Jesus continua, e estará sempre, no 

leme, para a construção de um planeta feliz.
E agradeça por estar aqui participando desse momento de transição do planeta, 

contribuindo para um mundo de paz e mais amor entre os homens.
Tudo que você passa é necessário para o seu progresso espiritual.
Que Deus o abençoe, e que Jesus o fortaleça na sua caminhada, para que ela seja 

de muita glória.
Paz em seu coração!

Um irmão que o acompanha de longa data.

COM O EVANGELHO DO CORDEIRO DIVINO – AGIR!
Mergulhada no confusionismo amargo que, outrora, entenebreceu os povos 

da Europa materialista, a Pátria do Evangelho, nas terras do Cruzeiro, vê-se num 
momento perigoso, nesta hora de amargurosa angústia, em que se revela uma vez mais, 
a tendenciosa inversão do manancial de valores morais já estabelecidos e edificados em 
todos os celeiros e em todas as oficinas humanas.

Diante do pessimismo que exala das vibrações das ideologias de separatividade 
provenientes do pensamento, da palavra e do sentimento dos falsos profetas, que se 
congratulam com a expansão e o fortalecimento do separatismo estimulado pelos 
preconceitos, onde queima o ódio, o rancor, o ciúme e a inveja, mancomunando-se e 
aliando-se às vibrações, às manifestações e às emanações perniciosas dos homens, que 
de posse dos poderes transitórios da política, desviam-se no charco e no lamaçal da 
corrupção, da ambição, ferindo a sensibilidade popular não apenas, com indignação, 
mas com a discórdia, a desordem, o medo, a insegurança e a descrença; diante de tudo 
isso, é imperioso reagir, é imperiosa uma reação com o Evangelho do Cordeiro Divino, 
que nos pede apenas, simplicidade, humildade e amor para se fazer compreender. 

Dessa forma, repousa nos nossos ombros, não apenas nos ombros dos espíritas 
encarnados e desencarnados, mas nos ombros de todos os homens e das mulheres de 
boa vontade, honestos, cumpridores dos seus deveres, a responsabilidade do convite, 
do apelo de nosso Mestre Divino, por meio de Ismael, para que nos unamos, e com as 
vibrações das nossas palavras, dos nossos sentimentos e pensamentos em uníssono, 
possamos emitir otimismo, esperança, confiança, alegria, congratulando-nos com 
a fraternidade e a solidariedade, no afã de ver a harmonia, o equilíbrio e a paz tão 
almejada pelas criaturas de Deus, que conosco formam a parcela da Humanidade, que 
aqui, neste Planeta e neste País, renovam-se em ascensão e ascese. 

Que possam, pois, as falanges de Ismael descer aqui nessas terras, como estrelas 
cadentes, e encontrar ressonância nessa força luminosa que emana do otimismo, da 
fé, da alegria e da confiança, a força necessária para espraiar, esparzir para todos os 
continentes, todos os quadrantes do nosso planeta Terra, a luz da harmonia, a paz tão 
almejada e a materialização do dia em que estará insculpida em todas as frontes, e em 
todos os tórax, a palavra Amor, e haverá paz, serenidade e felicidade, ainda que relativa, 
no cotidiano de todos os homens e de todas as mulheres. 

Abençoemos, assim, o Evangelho do Senhor e busquemos colocá-lo em prática, 
emitindo vibrações ardorosas de confiança e de alegria, para que possamos  ultrapassar  
esta  fase  perigosa,  com  a  serenidade e a segurança possível, nas mãos de Jesus, com 
as bênçãos de Deus e o amparo de Ismael.   

Scheilla.


